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Saúde e espiritualidade em debate

Fazer parte da OASE vale a pena
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Na celebração da Semana 
Nacional da OASE, o Sínodo 
Rio dos Sinos real izou 
seu XVIII Dia Sinodal da 
OASE na Comunidade Bom 
Pastor em Novo Hamburgo. 
A palestrante, pastora da 
IECLB e prefeita em São 
Cristóvão do Sul, Santa 
Catarina, afirmou que vale 
a pena, sim, fazer parte da 
OASE. (p. 6).

475 pessoas, entre legionários e seus acompanhantes, estiveram em São Leopoldo para a 10a Convenção Nacional da 
LELUT. O Pastor Presidente da IECLB, Dr. Nestor Paulo Friedrich, falou sobre o tema “Cuidando bem da vocação” (p. 4). 

Uma parceria entre a Faculdades EST e a Santa Casa de Porto Alegre permitiu a realização do II Seminário de Espiritualidade 
e Saúde da Santa Casa e o X Simpósio Internacional de Aconselhamento e Psicologia Pastoral (p. 5).
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No mês de outubro, comemoramos 
o dia da criança, o dia do professor e a 
data da Reforma Luterana. A IECLB tem 
em sua história uma riqueza fantástica 
na área da educação. É de nos pergun-
tarmos onde está a origem dessa rique-
za? Como isso se conecta? 

A IECLB é Igreja de Jesus Cristo. Jesus 
fez algo inédito em seu tempo. Na maio-
ria dos textos bíblicos, as crianças são 
vítimas ou nada representam. Foi Jesus 

quem colocou as crianças no centro dos acontecimentos. Ele 
recebeu as crianças e chamou os adultos para  espelhar-se 
nelas para participar do Reino de Deus anunciado por ele. 
“Deixem que as crianças venham a mim e não proíbam que 
elas façam isso, pois o Reino de Deus é das pessoas que são 
como estas crianças” (Mc10.14).

Mais tarde na história da humanidade surge Lutero, co-
locando novamente as crianças no centro das discussões e 
mudanças de sua época. Lutero era professor e tinha uma 
visão clara da necessidade de escolas para as crianças. Ele 
escreveu: “Pela graça de Deus, está tudo preparado para que 
as crianças possam estudar línguas, outras disciplinas e His-
tória, com prazer e brincando. As escolas de hoje já não são 
mais o inferno e o purgatório de nosso tempo, quando éra-
mos torturados com declinações e conjugações. Não apren-
demos simplesmente nada por causa de tantas palmadas, 
medo, pavor e sofrimento. Se levamos tanto tempo para en-
sinar às crianças jogos de tabuleiro, cantar e dançar, por que 
não usamos o mesmo tempo para ensiná-los a ler e outras 
matérias? Eles são jovens e têm tempo, são capazes e têm 
vontade. Falo por mim mesmo: se eu tivesse filhos e tivesse 
condições, não deveriam aprender apenas as línguas e His-
tória. Também deveriam aprender a cantar e estudar Música, 
com Matemática” (LUTERO, Martim. Educação e Reforma. São 
Leopoldo: Sinodal, 2000 (Coleção Lutero para hoje, p. 37-38).

Lutero propõe algo novo. Ele propõe usar o tempo das 
crianças e jovens para ensiná-los a ter a mesma alegria que 
expressavam aprendendo jogos. Na época, foi uma abismal 
mudança na pedagogia. O professor Lutero mostrou um ca-
minho. E não deixou de exigir que estruturas públicas fizes-
sem a sua parte. “Por isso certamente caberá ao conselho 
e às autoridades dedicarem o maior esforço à juventude. 
Sendo curadores, foram confiados a eles os bens, a honra, 
corpo e vida de toda a cidade. Portanto, eles não agiriam res-
ponsavelmente perante Deus e o mundo se não buscassem, 
com todos os meios, dia e noite, o progresso e a melhoria 
da cidade. Agora, o progresso de uma cidade não depende 
apenas do ajuntamento de grandes tesouros, da construção 
de muros, de casas bonitas, de muitos canhões e da fabrica-
ção de muitas armas. Inclusive, onde há muitas coisas des-
se tipo e aparecem alguns loucos, o prejuízo é tanto pior e 
maior para aquela cidade. Muito antes, o melhor e mais rico 
progresso para uma cidade é quando tem muitas pessoas 
bem instruídas, muitos cidadãos sensatos, honestos e bem-
-educados. Esses, então, também podem ajuntar, preservar 
e usar corretamente riquezas e todo tipo de bens” (LUTERO, 
Martim. Educação e Reforma. São Leopoldo: Sinodal, 2000a 
(Coleção Lutero para hoje).

Penso que o exposto acima justifica o compromisso que a 
IECLB tem com a educação formal, realizada em nossas es-
colas da Rede Sinodal de Educação e com todas as formas 
de educação dos membros da IECLB, que é feita nas comu-
nidades e grupos da igreja. É na educação que essas três 
datas se conectam.

No entanto, sempre há um “no entanto”. Temos muito que 
avançar. Estamos na época de grandes avanços tecnológi-
cos e desenvolvimento material. Mas estamos longe de ter o 
maior número de pessoas recebendo o Reino de Deus como 
uma criança. Apesar do desenvolvimento e recursos investi-
dos em educação, criamos uma sociedade violenta em que a 
educação formal parece não levar as pessoas a um compor-
tamento amoroso, inclusivo, justo e pacífico. É tempo, então, 
de desistir? De jeito nenhum. Comemoremos o dia da crian-
ça, do professor e a Reforma com a consciência das profun-
das e fortes raízes de nosso compromisso com a educação. 

Carlos Eduardo Müller Bock
Vice-Pastor Sinodal
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Sua mulher então se aproxima. E, ao invés 
de ajudá-lo, parece só atrapalhar ainda mais. 
A pergunta de sua mulher é parecida com a 
de Satanás: Jó, diante de tudo isso que nos so-
breveio (perdemos tudo), tu irás permanecer 
íntegro e temente a Deus?

Quando os bens se tornam “tudo” para nós, 
então eles se tornaram nosso deus. Quando 
ouvimos dizer que aqueles que têm saúde têm 
“tudo”, para esses a saúde passa a ser o seu 
deus. Quando a família se torna “tudo” para 
nós, então a família passa a ocupar o lugar 
de Deus. Tudo isso é de extrema importância 
para nós, mas será que é “tudo” mesmo?

É por isso que Jó chama a sua esposa de 
“doida”. Para ele, tanto as coisas boas que lhe 
acontecem como as ruins irão contribuir para 
o seu crescimento e  edificação, desde que 
isso nos aproxime ainda mais de Deus, assim 
como aconteceu com Jó: “O Senhor o deu e 
o Senhor o tomou; bendito seja o nome do 
Senhor!” (1.21).

A pergunta sobre quem é esse Deus que 
permite todas essas catástrofes está coloca-

da como pano de fundo na pergunta de sua 
esposa. E no decorrer do livro, diante de dis-
cussões entre Jó e seus amigos bem como de 
Jó com o próprio Deus, vamos descobrir essas 
respostas. Deus é o Criador e Mantenedor 
de todas as coisas. Ele está presente mesmo 
quando não percebemos. E em Jó 42.5, ele 
afirma: “Antes eu te conhecia só de ouvir, mas 
agora os meus olhos te veem”. Eu te conhecia 
daquilo que os outros falavam a teu respeito, 
daquilo que os outros vivenciaram e disseram 
ser verdade. Agora, a partir de meu relaciona-
mento contigo, eu posso ver quem o Senhor é. 

Isso é bênção. Ousar permanecer firme na 
fé mesmo que o mundo desabe à nossa volta 
ou as pessoas digam: não vale a pena, aban-
done o seu Deus, onde ele está? A resposta é 
clara, Ele está aqui, guiando os nossos passos 
mesmo quando não o percebemos. Afinal de 
contas, ele nos ama incondicionalmente.

P. Dirceu Griggio
      Comunidade Primavera

Novo Hamburgo

     Mas ele lhe respondeu: Falas como 
qualquer doida; temos recebido o bem 

de Deus e não receberíamos também o mal? 
Em tudo isso não pecou Jó com os seus lábios.

 (Jó 2.10).

Nos dias 29 e 30 de agosto, na cidade de 
Ivoti, ocorreu o primeiro retiro do Ministé-
rio de Louvor Diante D’Ele, da comunidade 
da Redenção de Novo Hamburgo. O gru-
po contou com a presença do pastor Elie-
zer Evald, que abordou a temática “O que 
realmente importa em meio a esse papo 
careta de religião? O que realmente impor-
ta na Palavra, na Oração e na Comunhão”.

O retiro, além de comemorar os sete anos 
de caminhada do grupo, foi muito impor-
tante, pois foi um momento de buscar o Se-
nhor em oração, sem os obstáculos do dia a 
dia, desafiando uma vida mais próxima com 
Deus, desfrutando experiências de fé e de 
amizade.                           Fernanda Machado

Para o pensamento da época, isso tinha uma explicação: Quem guarda 
os mandamentos de Deus é por Ele abençoado, aquele, porém, que se 
desvia de seus caminhos será por Ele castigado (Dt 30.15-20). É a Teologia 
da Retribuição. Jó, no entanto, sabia que não era pelo seu pecado que ele 
estava enfrentando isso tudo.

Quando lemos esse relato do inicio, ele até nos choca. Parece que tudo 
não passa de uma brincadeira de mau gosto, de uma aposta entre Deus 
e diabo, em que temos como pano de fundo a pergunta: Acaso Jó teme e 
anda com Deus sem um interesse maior? Deus sendo conhecedor dessa 
verdade permite a Satanás tirar o que para muitos é “tudo”. Só não per-
mite tirar- lhe a vida.

Jó está agora no fundo do poço. Ele perdeu as três coisas mais “importantes” da 
vida: seus bens (1.13-17), seus filhos(as) (1.18-19) e sua saúde (2.7). Parece que o 
mundo desabou sobre sua cabeça.

Grupo de Louvor em retiro
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Lutero nasceu em 10 de novembro de 1483 
em Eisleben. Os pais de Lutero tinham uma edu-
cação e religiosidade tradicional. Seu pai, Hans 
Luther, era mineiro (agricultor), e sua mãe Mar-
gareth Lindeman Luther era responsável pelo 
zelo da casa. Por vontade de sua família Martim 
Lutero deveria estudar advocacia, mas Deus ti-
nha um novo caminho para Lutero. Com muita 
dificuldade, Lutero estuda para padre, depois 
de quase ser atingido por um raio e ter feito 
uma promessa a Santa Ana em meio à tem-
pestade, pedindo que ela o protegesse e não 
o deixasse morrer, tornando-se assim padre. 

Lutero começou seus estudos de Teologia em 
1507 em Wittenberg. Os pais de Lutero não ti-
nham muitas condições para pagar os estudos 
de Teologia, pois esses eram muito caros, mas 
Lutero desde jovem foi persistente e venceu 
seus estudos em meio às dificuldades. Após 
anos de estudo, Lutero formou-se padre em 
1509. Em 1512, formou-se doutor em Teologia 
e começou a ensinar, isto é, passou a comen-
tar a Bíblia para os estudantes da Faculdade de 
Teologia de Wittenberg.

A vida de Lutero foi cheia de dúvidas e dificul-
dades em sua fé. A Igreja Católica pregava que, 
para que a pessoa pudesse alcançar salvação, 
era preciso viver em conventos, isolado de tudo 
e de todos. Além de que as obras também leva-
vam à salvação. E a maior preocupação na vida 
de Lutero era a salvação. O que ele precisava 
fazer para alcançar a salvação? Lutero sempre 
se martirizava por conta de seus pecados, com 
medo da morte. 

Porém, quando estava estudando Teologia 
no auge de seus 20 anos, encontrou na biblio-
teca da Faculdade de Teologia a Bíblia e come-
çou a ler a Carta aos Romanos. Nela descobriu 
a fonte que vai dar início a um novo caminho 
e rumo na vida de Lutero e depois de milhões 
de pessoas. Aquele pequeno monge encontra 
em Romanos 1.17 as seguintes palavras: “O jus-
to viverá pela fé”. Lutero descobre o versículo 
que vai dividir a Igreja Católica de seu tempo. 
Nesse versículo, Lutero encontra as respostas 
para suas dúvidas e o fundamento da grande 
reforma que estaria por vir.

No tempo de Lutero, os cultos, como os co-
nhecemos nos dias atuais, eram todos realiza-
dos em latim, e as pessoas não entendiam na-
da, apenas os monges, padres, leigos e algumas 
pessoas estudadas que sabiam ler, mas os cam-
poneses não entendiam e também não tinham 
acesso à Bíblia, como nós podemos ter hoje. A 
Igreja Católica Apostólica Romana vendia indul-
gências, ou seja, cartas que garantiam seu pe-
daço de terra no céu. Se você comprasse uma 
carta dessas, você já estaria salvo, assim como 
também poderia comprar uma indulgência pa-
ra um ente querido seu que já tivesse falecido 
para que ele pudesse ir também para céu. 

Lutero, estudando e descobrindo o verdadei-
ro evangelho, começa a sentir-se incomodado 
com o que a sua própria igreja estava fazendo 
com seus fiéis. E ele começa a escrever para as 
autoridades eclesiais, ou seja, o papa Leão X, 
dizendo que os atos da igreja estavam contra 
o evangelho, que a salvação não dependia de 
boas obras ou de cartas dada pelo papa ou pe-
la igreja, mas que a salvação dependia apenas 
da graça, da misericórdia e do amor de Deus. 
A salvação era uma bênção de Deus, que havia 
se cumprido em Jesus Cristo, na morte e res-
surreição. E nada mais! 

Porém a Igreja Católica não gostou das atitu-
des de Lutero. E ele muito menos, por tudo o 
que a igreja estava fazendo. E para mostrar às 
pessoas a verdade, Lutero prega no dia 31 de 
outubro de 1517 na porta do Castelo de Wit-
tenberg  as 95 teses, denunciando tudo o que 
a igreja estava fazendo e indo contra os evan-
gelhos. E para que o povo entendesse, ele as 
escreveu em alemão, na língua do povo. E isso 
se espalhou rapidamente por toda a Alemanha, 
pois a impressa estava surgindo nesse século 
e ajudou para que a notícia se espalhasse. A 
igreja ficou descontente com Lutero, tanto que 
o excomungou. Mas ele continuou sua jornada 
de denúncia e ajuda aos pobres e sofridos de 
sua época. E em pouco tempo Lutero já tinha 
seguidores que estavam junto com ele. Lutero 
veio a ficar preso no Castelo de Wartburg, onde 
traduziu toda a Bíblia para o alemão, para que 
o povo pudesse ler e conhecer o evangelho e 

a sua verdade. E depois de muita luta e resis-
tência, Lutero e seus seguidores conseguiram 
a aprovação do clero para confessar a sua fé. 

E a partir desse momento a Igreja Católica 
se separa. E nascem os protestantes, que de-
pois vêm a ser chamados de luteranos. E aqui 
estamos nós hoje. Estamos chegando aos 500 
anos da Reforma Luterana. Lutero nunca te-
ve a intenção de separar a Igreja Católica, ele 
quis chamar a atenção de seu clero para um 
debate, um diálogo sobre seus atos, mas não 
aconteceu como o esperado. E a partir de tan-
tas lutas, guerras, morte de camponeses nes-
se tempo, Lutero manteve-se firme a pregar o 
evangelho em meio às dificuldades. E devemos 
comemorar esse evento grandioso, muito mais 
pelo “Rumo aos 500 anos”, pois foi a partir de 
Lutero que temos acesso à Bíblia hoje. É a par-
tir dele que cantamos e louvamos a Deus com 
fervor pelas graças recebidas. 

Lutero mostrou que a salvação é algo que não 
depende de nós: é graça e misericórdia de Deus. 
As nossas obras são consequência da fé, como 
diz Tiago 2.17: “Assim, também a fé, se não ti-
ver obras, por si só está morta”. A fé é presen-
te de Deus para nós, e as consequências dela 
são as boas obras. 

Lutero casou com Catarina von Bora, uma ex-
-freira, que fugira do convento em 1525, com 
quem teve seis filhos, três homens e três mulhe-
res. Lutero escreveu muitos livros e textos sobre 
os mais diversos temas relacionados a igreja, 
fé, salvação, Cristo dentre outros. Ele faleceu 
em 1546 na mesma cidade onde nascera e está 
sepultado na igreja do Castelo de Wittenberg. 

Assim surgiu a Igreja Luterana. E demos gra-
ças a Deus por poder viver a nossa fé e cren-
ça no Deus de amor e misericórdia que nos dá 
a salvação por graça e fé, sem pedir nada em 
troca. 

Viva a Reforma, e que venham os 500 anos 
de luteranismo!

Jeferson Buss
Formado em Liderança Comunitária 

com Ênfase Catequética pela ADL
Estudante de Teologia

      Martin Luther
Tema em debate

E você? Conhece sua história?
No ano de 1483, nascia aquele que iria mudar a história e a vida de muitas pes-

soas, deixaria suas ideias para o povo conhecer e praticar. Esse grande homem 
foi Martim Lutero. Lutero veio de uma família pobre da Alemanha no século XV. 

O Programa de Pós-Graduação da Faculdades EST (PPG-EST) e a Cátedra 
de Lutero promoveu entre os dias 30/09 e 02/10 o Seminário Internacional 
Fides et Ratio para abordar temas na teologia e filosofia suscitados por Lu-
tero e a Reforma do século XVI. O evento fez parte dos debates e estudos 
que preparam a celebração dos 500 anos da Reforma (1517-2017).
Um dos organizadores do evento, Prof. Dr. Roberto E. Zwetsch esclarece 

que “Questões elementares da vida contemporânea exigem novas respos-
tas, que nos desafiam como comunidades cristãs, pesquisadores e teólogos 
a repensar paradigmas, modelos de pensamento e de práticas de fé. Voltar 
a estas questões como a compreensão de Deus, do mistério da vida e da 
fé, da prática cristã e da ética do amor contra o pesadelo da angústia que 
paralisa foram alguns dos temas que desafiram os ouvintes e participantes 
desse debate oportuno, o que abre perspectivas para o futuro”. 

Leia mais em www.est.edu.br
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Deus é castelo forte e bom! (HPD 97)

Uma das vinhetas musicais mais conhecidas da rádio União FM são os 
primeiros acordes do hino mais tradicional dos luteranos. Lembrou? Pois, 
inspirada neste hino, foi composta essa vinheta  da União FM, que assim 
deseja ser identificada como a rádio dos luteranos. E a trilha sonora es-
colhida é o assim chamado “hino nacional dos luteranos”: Deus é caste-
lo forte e bom (HPD 97). Em concílios, assembleias sinodais, congressos 
de jovens, da OASE, encontros sinodais, ele está na ordem do dia. E as 
quatro estrofes são cantadas com vigor, determinação e convicção por 
parte de todos nós, membros da IECLB. Conforme o historiador e pas-
tor Dr. Martin N. Dreher, esse hino de Lutero “provocou a maior contro-
vérsia quanto à data de sua composição”. No  hinário Hinos do Povo de 
Deus (HPD) está registrada a data de 1528, e esse registro está baseado 
na informação de que o hino nessa data já constava do hinário publica-
do em Wittenberg. Controvérsias à parte, o hino  Deus é castelo forte e 
bom testemunha a fé e a confiança do reformador em Deus, nosso Se-
nhor. E que, ao longo da sua vida, ele sempre lutou contra os “inúmeros 
demônios” que o ameaçavam. Em cada estrofe ele dá seu testemunho. A 
melodia também é de autoria de Lutero. O hino começa com a confissão 
Deus é castelo forte e bom; na segunda estrofe, ele canta que outro não 
tem vigor, a não ser Cristo Jesus; na terceira estrofe, ele reafirma que o 
rei do mal não triunfará; e na 4ª estrofe, ele conclui com a certeza: “Seu 
Reino é nossa herança!”

João Artur Müller da Silva
Teólogo e editor da Editora Sinodal

Compartilhamos a tradução do hino que consta no volume 7, de Obras 
Selecionadas de Lutero. Compare essa tradução com a versão que se en-
contra no HPD. As mudanças certamente buscaram um texto mais com-
preensível e fluente, mais poético.

1 – Castelo firme é nosso Deus, boa defesa e armamento. Ele nos 
livra de toda a aflição que agora nos atingiu. O velho e malvado ini-
migo agora investe para valer, grande poder e muita astúcia são seu 
cruel armamento, sobre a terra não existe igual a ele.

2 - Com nossa força nada alcançaremos, logo estaremos perdidos.
Por nós luta o homem certo, que o próprio Deus escolheu. Pergun-
tas quem é ele? Seu nome é Jesus Cristo, o Senhor Zebaote, e não 
há outro Deus. Ele há de vencer.

3 - Ainda que o mundo estivesse cheio de demônios e nos quises-
se devorar, não nos apavoremos demais, pois venceremos apesar 
de tudo. O príncipe deste mundo, por mais raivoso que ele se apre-
sente, nada nos fará, isso porque já está julgado, uma palavrinha 
pode derrubá-lo.

4 - A Palavra eles têm de deixar de pé mesmo que não o queiram. 
Ele está agindo entre nós com seu Espírito e dons. Se [nos] tirarem 
o corpo, bens, honra, filhos e esposa, que se vá! Isso não lhes traz 
nenhum proveito, o Reino mesmo assim há de ser nosso.

Fonte: Martinho Lutero 
Obras Selecionadas - Volume 7

Editora Sinodal – Editora Concórdia

Em apoio à ação conjunta da IECLB e da 
IELB para celebrar os 500 anos da Re-
forma Luterana, esta coluna dedica este 
espaço para a publicação de textos do 
reformador Dr. Martim Lutero. Nas edi-
ções de 2015, a ênfase estará na música.

Lutero faz música no seu círculo familiar
Reprodução: James Steakley; Autor: Gustav Spangenberg (cerca de 1875) 
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FORMAÇÃO

10a Convenção Nacional da Legião Luterana 
(LELUT) aconteceu em São Leopoldo

O Núcleo Imigrante da LELUT, de São Leopoldo, sediou entre os dias 26 
e 27 de setembro a 10ª Convenção Nacional da LELUT, que reúne, a cada 
biênio, os legionários membros de núcleos filiados à entidade nacional. 
O evento aconteceu no auditório do Colégio Sinodal.

O tema da vocação, que determinou a meta do biênio 2014/2015, foi 
retomado na palestra de abertura do evento pelo P. Dr. Nestor Paulo 
Friedrich, pastor presidente da IECLB, enfatizando a vocação para o tra-
balho na igreja. Sua reflexão tratou sobre despertar a vocação em futuros 
ministros da igreja, encontrar novos pastores, mas também despertar o 
trabalho comunitário nas comunidades, em hospitais e outras institui-
ções. “Nasce uma LELUT que deve fazer a diferença na vida das pesso-
as, da comunidade, da sociedade e que deve instigar outros irmãos a fa-
zer parte desse projeto”, ressaltou Nestor Friedrich ao encerrar sua fala.

No primeiro dia do evento, foram selecionados 12 assuntos, que, após, 
foram debatidos em grupos. No domingo, após o culto, cada grupo apre-
sentou um relato dos trabalhos que realiza em suas comunidades. “O 
Encontro de Homens Luteranos, vindos de diferentes lugares e com seu 
jeito próprio de ser e de fazer LELUT é uma expressiva oportunidade de 
convivência”, destaca Humberto Schneider, presidente do Núcleo Imi-
grante da LELUT e um dos organizadores do evento.

As esposas e demais familiares foram acolhidos na Faculdades EST, on-
de puderam conhecer o projeto Vidas em Comunhão, apresentado pela 
Profa. Ma. Marcia Blasi e pela Pa. Ma. Marli Brum. Depois a musicotera-
peuta Maryléa Vargas apresentou o curso de Musicoterapia e realizou 
uma sessão de musicoterapia para descontrair o grupo

Estiveram presentes 475 pessoas, sendo 353 legionários e 122 pessoas 
acompanhantes.

O desafio do grupo durante esse próximo biênio é continuar despertan-
do e qualificando legionários para a missão, tendo como ponto de partida 
a formação e preparação do próprio legionário para que ele conheça a pró-
pria capacidade. Permitindo que, a partir de sua espiritualidade, a fé, o crer 
e o confiar possam agregar valor à sua ação. A próxima convenção nacional 
será em Itapema, Santa Catarina, nos dias 23 e 24 de setembro de 2017.

Mariana Bastian Tramontini
Jornalista
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Arroio da Manteiga 
Comunidade promove palestra para casais

Aconteceu nos dias 17 a 19 de setembro na Faculdades EST o X Simpósio In-
ternacional de Aconselhamento e Psicologia Pastoral. O evento foi uma par-
ceria com a Santa Casa de Porto Alegre, que promoveu na manhã do 17 o II 
Seminário de Espiritualidade e Saúde da Santa Casa. Os organizadores acredi-
tam que conseguiram formatar eventos que abrangessem tanto a perspectiva 
popular como a perspectiva acadêmica propriamente dita. 

Como está a saúde da família?   

A Comunidade Evangélica Arroio da Manteiga promoveu uma im-
portante palestra voltada para casais e à família sobre o tema “Como 
está a saúde da família”. O palestrante convidado foi o farmacêutico 
e bioquímico Nilson Gehlen, que tem sua farmácia de manipulação 
em Scharlau – São Leopoldo. Fez-se presente o Grupo Vocal Sintonia 
para animar os participantes com cantos gauchescos, do qual o Dr. 
Nilson é integrante. 

A palestra versou sobre questões de saúde do cotidiano de uma fa-
mília: desde o cuidado com bebês, crianças até questões do cuidado 
da saúde de adultos e idosos. 
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X Simpósio Internacional de 
Aconselhamento e Psicologia Pastoral 
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“A espiritualidade faz bem ao coração e, por 
isso, acho que é histórico o fato de conseguir-
mos desenvolver essa colaboratividade sobre 
eventos tão importantes”, salientou Prof. Wach-
holz, ao ressaltar o aspecto interdisciplinar das 
atividades.
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Diferentes olhares foram abordados, como a palestra sobre Gênese do perdão, 
com o Rabino Guershon Kwasniewski (SIBRA); a fala sobre Perdão e saúde da alma, 
com Everett Worthington, da Universidade de Virgínia (EUA); a fala Influências do 
perdão sobre saúde e doença, com o Dr. Fernando Lucchese; o reitor da Faculda-
des EST, Prof. Dr. Wilhelm Wachholz, ministrou a palestra ‘Assim como nós perdo-
amos’... o desafio do perdão cristão; e, para encerrar o evento, um dos momentos 
mais esperados, a fala Dimensão pública do perdão: o lugar da comunidade, com 
Prof. Dr. Xabier Etxeberria Mauleon Mauleon, da Universidad Deusto (Espanha).

Mariana Bastian Tramontini
Jornalista

A coordenação geral dos eventos 
foi do Dr. Fernando Lucchese e da 
Profa. Dra. Karin Kepler Wondra-

cek, que enfatizaram a necessida-
de de saber mais sobre esse tema 

tão fundamental na vida de todos: 
que é a arte de perdoar. 

O que significa perdoar? A palavra 
perdão, em diferentes línguas, enla-
ça-se com doação (per)donare, (ver)
geben, (for)giving. Perdão é uma ge-
nerosa dádiva no lugar da retaliação 
sofrida. O perdão é social, mas nasce 
no interior da pessoa e espraia-se pa-
ra a relação com o outro na família e 
na sociedade.

Ao ouvir ou ler a palavra perdão, 
lembranças emergem em nossa men-
te: situações nas quais perdoamos, 
outras em que tivemos de ser perdo-
ados ou ainda aquela pessoa ou situ-
ação que está a nos afligir, mas que 
não sabemos ao certo como resolver, 
como perdoar, ou até se queremos ou 
devemos perdoar.

Perdão não é uma resposta automá-
tica, é um esforço, mais fácil para uns 
do que para outros. Ele restaura a pos-
sibilidade de olhar novamente a face 
do outro. Especialmente a família vive 
do perdão, pois somos nós mesmos, 
sem máscaras e, com isso, machuca-
mos justamente os que mais amamos.

Perdoar é uma questão íntima e ao 
mesmo tempo comunitária, e apenas 
se pode ajudar, jamais obrigar alguém 
a esse gesto. Mas se olharmos para a 
história, vemos que muitas pessoas 
auxiliaram a superar conflitos e até a 

evitar guerras ajudando a restaurar a 
disponibilidade para o perdão.

Nossa herança judaico-cristã conta-
-nos histórias de perdão e nomeia de 
bem-aventurados os pacificadores. 
Parece que uma das melhores moti-
vações para o perdão é lembrar que, 
se hoje sou a pessoa ofendida, ontem 
fui a que ofendeu. Em outras palavras, 
ninguém está certo o tempo todo, e 
por isso todos precisamos, simulta-
neamente, receber e doar perdão. Há 
uma condicionalidade no perdão: “E 
perdoa as nossas dívidas, assim como 
nós também perdoamos aos nossos 
devedores” diz uma das frases mais 
difíceis do Pai-nosso. O conceito do 
perdão presente nos evangelhos po-
de ser resgatado e reinventado para 
diminuir o caos e o desamparo atual. 
Com o auxílio de outros saberes co-
mo a medicina, a história, a psicolo-
gia, a sociologia, a educação, o direi-
to, podemos detectar a armadilha de 
permanecer no rancor. O perdão, de 
mãos dadas com a justiça restaurati-
va, pode desarmar conflitos e pacificar 
povos inteiros.

Taciana Höring e 
Karin Kepler Wondracek

Psicólogas

Perdoar ou não perdoar... eis a questão!

O Dr. Nilson foi muito feliz ao esclarecer questões práticas que en-
volvem a família, baseados em perguntas que são bastante recor-
rentes, tais como: cuidados com o uso da medicação; diferença entre 
alopatia, homeopatia e fitoterapia; primeiro socorros com crianças 
que se engasgam, desmaios de adultos.

Houve uma significativa participação da comunidade, que saiu bas-
tante satisfeita com o que foi apresentado. Depois houve um coque-
tel de confraternização. 

Comunidade Primavera
Culto da Semana Nacional da OASE

Somos caminhantes

Nem mesmo uma tempestade de raios, trovões e chuva intensa im-
pediu que cerca de 80 pessoas fossem à igreja do bairro Primavera 
em Novo Hamburgo na noite de 24 de setembro para assistir ao culto 
que as senhoras da OASE ministraram em alusão à Semana Nacional 
da OASE. Tema do culto foi “Somos caminhantes”. 

Toda a parte litúrgica e a prédica sobre Lucas 24.13-35 estiveram 
a cargo das senhoras, que também encenaram o episódio dos discí-
pulos no caminho de Emaús e distribuíram flores artesanais às famí-
lias presentes no culto. 

O canto foi conduzido por uma banda de jovens. O culto encerrou 
com uma bênção, desejando que cada um encontre as claras pega-
das do Cristo ressuscitado e as siga por toda a jornada”.

Rui Bender



Um olhar para o vale
Segunda a sábado - 6h50

Conversando com você
Segunda a sexta - 11h30

Comunidades em União
Domingos - 7h30 a 8h30

Música em Mosaico
Domingos - 8h30 a 9h

 Mensagem de vida e fé 
Segunda a sexta - 18h55
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Líderes religiosos pediram diálogo e respeito às diferenças para 
combater a propagação de intolerâncias e discursos odiosos. As de-
clarações foram feitas em encontro ecumênico durante audiência 
pública da Comissão de Direitos Humanos e Minorias da Câmara 
dos Deputados em agosto passado em Brasília.

Números do Disque 100, da Secretaria de Direitos Humanos da 
Presidência da República, mostram que seguidores de umbanda e 
candomblé e evangélicos lideram a lista de vítimas das denúncias 
de intolerância religiosa no país. 

Para ilustrar a crescente violência contra os cultos afros, a líder 
do candomblé no Pará, Oneide Rodrigues, mais conhecida como 
Mam’etu Nangetu, citou o caso da menina Kayllane Campos, de 11 
anos, apedrejada na zona norte do Rio quando voltava para casa com 
roupas típicas do candomblé. Mam’etu Nangetu fez um apelo dra-
mático por paz e respeito: “O ódio religioso a cada dia cresce mais. 
Estamos vendo pessoas invadirem os nossos terreiros e destruírem 
o nosso sagrado. Então, eu vim pedir socorro pelo meu povo. Tem 
que se dar um basta nisso. Nós temos que fazer campanha e todas 
as religiões se unirem para que o povo veja que nós só cultuamos 
um Deus diferente, mas nós somos todos iguais. Nós somos huma-
nos e merecemos respeito”, declarou.

	 O encontro também contou com religiosos católicos e angli-
canos. O bispo anglicano e presidente do Conselho Nacional de Igrejas 
Cristãs (CONIC), dom Flávio Irala, defendeu o Estado laico e afirmou que 
toda forma de intolerância e discriminação atinge a dignidade huma-
na. “Sou anglicano e busco a inclusividade. Para nós, a diferença é uma 
bênção”, declarou.

Fonte: www.alcnoticias.net

ECUMENE
Diálogo e respeito para 
combater os discursos odiosos

No dia 12 de setembro passado aconteceu na Comunidade da Redenção no 
bairro Guarani em Novo Hamburgo o culto de instalação da pastora Francie-
le Kogler Bartz.

Foi um momento festivo e especial, em que oficializamos a Redenção como 
área de ministério pastoral da pastora Franciele. Oficializamos a Redenção 
como a extensão de sua família. Digo oficializamos porque já a temos, seu es-
poso Alessandro e Bruno, que ainda está em seu ventre, como família desde 
o dia em que chegaram aqui.

Contamos com a presença do pastor sinodal Edson Edílio Streck, do missio-
nário Irio Osterberg e da pastora Cleide Olsson Schneider, que nos conduziu 
a palavra baseada no texto de Filipenses 1.1-11. O louvor foi conduzido pelo 
ministério de louvor Diante D’Ele.

Comunidade Redenção
instala sua nova ministra
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“Todos os vossos (nossos) atos sejam feitos com amor” (1 Co 16.14).

Penso que, no momento em que colocamos o amor em tudo o que fizer-
mos, o respeito, o compartilhar e a humildade, tudo vem na sequência. Pois 
esse amor conhecemos através daquele que nos amou primeiro e nos salvou.

Sendo assim, posso afirmar que toda esSa família está muito feliz por po-
der fazer parte do ministério como pastora Franci, como a chamamos, e mais 
uma vez dizemos: seja muito bem-vinda aqui na comunidade da Redenção, tu 
e toda a tua família.

Somos uma família, uma comunidade como tantas outras, com defeitos, pro-
blemas, mas que, se permitirmos que Deus fique no comando e caminharmos 
juntos com Franci, que atendeu o chamado para servir, acredito que possamos 
vencer toda e qualquer dificuldade.

Somos ovelhas a serem pastoreadas.
Somos pessoas que precisam ser guiadas espiritualmente.

Tatiane Henckel Kempf (presidente)

Dia Sinodal da OASE reúne mais de
350 mulheres na Comunidade Bom Pastor

O XVIII Dia Sinodal da OASE aconteceu no dia 26 de setembro  na Comunidade 
Bom Pastor, no bairro Rondônia, em Novo Hamburgo. Estiveram presentes cerca 
de 350 pessoas. A palestrante foi a pastora da IECLB e prefeita em São Cristvão do 
Sul/SC Sisi Blind, que abordou o tema “Vale a pena fazer parte da OASE? Sim, va-
le a pena fazer parte da OASE!”. O louvor foi conduzido pelos grupo “Os McCoys”. 

Após o almoço, houve integração entre os grupos e culto de encerramento, com 
mensagem trazida pelo Pastor Sinodal Edson Streck. Os grupos de OASE fizeram 
doações de produtos para o Centro Cristão Feminino (CECRIFE), de Novo Hamburgo. 

Para grupos de jovens em comunidades 
e alunos da Rede Sinodal de Educação

Regulamento em 
www.sinodors.org.br
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Acompanhe a programação em 
www.uniaofm.com.br
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Encontro Sinodal de Coros 
Comunidade Martin Luther - Porto Alegre

No dia 16 de agosto, a Comunidade Martin Luther acolheu o encontro sinodal de 
coros do Núcleo Porto Alegre (Porto Alegre, Canoas e Litoral). Nove coros partici-
param do culto, entoando lindos cânticos, e um grande coro participou cantando 
o prelúdio e o poslúdio. Em sua prédica, a pastora Ruth Musskopf lembrou que a 
música pode transformar terra seca em um lindo jardim.

Participaram os coros das comunidades Martin Luther, Paz, Salvador, São Lucas, 
São Mateus e Esteio, além do Grupo Vocal e Instrumental Haida (Martin Luther).

Rua Independência, 133 
Centro – São Leopoldo 
Tel.: 3592.3554  

Av. Cel. Orestes Lucas, 2240 
Centro – Capela de Santana 

Tel.: 3698.2248 

Principais marcas: 
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 Saiba o que se passa no Sínodo Rio dos Sinos e compartilhe suas atividades
    Site: www.sinodors.org.br                Facebook: IECLB Sínodo Rio dos Sinos
                         Rádio União FM - 105.3: Domingos - 7h30 a 8h30 

Comunidade Scharlau - São Leopoldo

No domingo seguinte, dia 23 de agosto, foi a vez da Comunidade de Scharlau 
(São Leopoldo) acolher onze coros do núcleo São Leopoldo (Esteio, Sapucaia do 
Sul, São Leopoldo, Novo Hamburgo, Campo Bom). Nesse dia participaram os coros 
das comunidades de Scharlau-SL, Floresta Imperial-NH (Grupo de canto litúrgico), 
Sapucaia do Sul, Ascensão-NH, Hamburgo Velho-NH (OASE e Coro Misto), Campo 
Bom, Canudos-NH, Igreja de Cristo-SL (Vozes do Girassol e Coro misto) e Esteio.

 “O nosso cantar é testemunho e antando também fazemos missão”.
Ana Maria Althoff

Coord. Cons. Sinodal de Música

Veja todas as fotos das duas etapas do Encontro de Coros (Porto Alegre e Scharlau) no site do Sínodo em www.sinodors.org.br
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A Comunidade Evangélica Floresta Imperial está localizada no bairro Industrial 
em Novo Hamburgo e tem aproximadamente 1.200 membros batizados. Celebra 
seus cultos nas quintas-feiras à noite e nos domingos pela manhã. Conta com o 
trabalho de equipes de plantonistas para os cultos e equipe de pessoas visitado-
ras. Regularmente se reúnem na comunidade os grupos de OASE, coral, grupo de 
canto, singulares, enlutados, terceira idade, grupo de artesanato, grupo de jovens, 
ensino confirmatório, culto infantil, casais. Semanalmente se oferece nas depen-
dências da comunidade aconselhamento psicológico através do trabalho volun-
tário de profissionais dessa área. Atuam junto à comunidade a pastora Resina Bo-
hrz e o pastor Antonio Carlos Oliveira. Na Associação Beneficente Evangélica da 
Floresta Imperial – ABEFI atua como diretor o pastor Carlos Eduardo Müller Bock.

QUEM FAZ PARTE DO SÍNODO?

Comunidade Floresta Imperial
Esta é a área geográ-
fica do Sínodo Rio dos 
Sinos. A cada edição 
uma paróquia, setor ou 
instituição será desta-
que nesta página. Nes-
te mês apresentamos 
a Comunidade Flores-
ta Imperial, em Novo 
Hamburgo.
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Culto de Ação de Graças

Como ocorrem, tradicionalmente, todos os anos, a comunidade se reuniu 
em culto festivo no dia 12 de julho (foto acima) para render graças a Deus pela 
vida e pelo sustento que recebe de suas bondosas mãos. Após a celebração a 
comunidade festejou com um delicioso almoço, musicas e danças.   

Reformas na Comunidade
Desde o início do ano, a comunidade passa por 

uma série de reformas em suas instalações. Al-
gumas já concluídas, como a substituição do te-
lhado da igreja e a reforma dos bancos. Outras 
estão em andamento, como o reparo das lajes 
da torre dos sinos, a ampliação do salão comu-
nitário e a adaptação dos banheiros. Essas me-
lhorias só são possíveis graças às contribuições 
e doações dos membros da comunidade.  

Noite Cultural

No domingo dia 02 de agosto, os diversos grupos e membros da comunidade 
reuniram-se para a Noite Cultural. Houve diversas apresentações: poesia, músi-
ca instrumental e coral, cantos comunitários e populares, dança litúrgica. Conta-
mos com a participação do grupo de danças sênior da Comunidade Bom Pastor, 
de Sapiranga. 

Retiro do Ensino Confirmatório
Nos dias 15 e 16 de agosto, aconteceu o Retiro do Ensino Confirmatório. O 

local escolhido foi o Sítio do Jacaré-de-Papo-Amarelo em Lomba Grande. Esti-
veram reunidos cerca de 30 adolescentes e jovens que através de dinâmicas 
e reflexões estudaram a Santa Ceia e os pilares da Reforma. 

Retiro do Grupo da OASE 

A OASE é formada por três grupos, sendo que um grupo se reúne 
semanalmente na igreja e outros dois, mensalmente, nas casas das 
participantes nos bairros Liberdade e Santo Afonso. Nos dias 27 e 28 
de maio aconteceu o Retiro Anual da OASE em Ivoti na Casa de Retiros 
Monte Sinai. O tema trabalhado foi: “Sobre o que vocês estão conver-
sando pelo caminho?”, baseado em Lucas 24.13-35, sob assessoria da 
catequista Valéria Franz Bock.

Fotos do rodapé - atividades de diferentes grupos (na ordem)
* Culto Infantil                                              * Grupo de Canto
* Grupo de 3a Idade                                     * Noite Cultural  

Juventude Evangélica

Grupo de Casais


